
I t PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

"Governo Popular e Participativo" 

"DEcLARA EM sJTu,1 AO DE EMERGENcIA, 
TODA A AREA DO MUNICIPIO DE MUNDO 
NOVO E D,I OUTRAS PRO VIDENCIAS." 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI, Prefeito 
Municipal de Mundo Novo, Estado de Mato Grosso do Sul, no usa de suas atribuiçöes 
legais, e tendo em vista, as disposicaes legais contidas no artigo 13 do Decreto Federal 
fl. 0  5.376, de 17 de fevereiro de 2.005, bern corno na RcsoluçAo fl. 0  003 do Conseiho 
Nacional de 1)efesa Civil; e, ainda, 

Considerando que o Municipio de Mundo Novo foi considerado 
como area de risco sanitário, em decorréncia da detecçäo de locos de febre aftosa nos 
municipios de Eldorado e Japora, 

Considerando que em decorréncia dos fatos acima, houve a 
proibiçAo de trânsito de animals de qualquer natureza no Municipia, exceto pan abate 
c consumo no próprio municipio 

Corisiderando que todo o Municipio de Mundo Nova eneontra-se 
dcntro do raio de 25 Km de distância das propriedades do foco do Munieipio de 
Japorfi, estando assim proibido também o trânsito de qualquer produto ou subproduto 
de origem animal; 

Considerando ainda, que tat desastre ja tern ocasionado prejuizos 
econômicos para as trés esfcras de govemo e pan produtores em geral, podendo haver 
agravamento desta condiçAo, caso baja a constataçâo pelo controle de vigilAncia 
agropecuâria, de novos focos no MunicIpio e na regiAo; 

E, por fim, considerando o impacto que a paralizaçAo das 
atividades agropccuárias poderá gerar a economia local, 

DECRETA 

Art. 10 
- Fica declarada a existéncia de situaçao anormal, provocada 

pela conftrmaçào do focode febre aftosa na cidade de Eldorado c caracterizada como 
SITUAAO DE EMERCENCIA, em todo o Municiplo de Mundo Novo. 

ParIgrafo Unico - A situaçâo de anormalidade acima descrita, 
enquanto perdurar, afetara todo o Municipio, e em especial, o setor agropecuário, conforme 
prova documental, consubstanciada no Laudo de Avaliaçâo de Danos, anexado ao presente 
Decreto. 
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t PREFEITURA MUNICIPAL 1W MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

"Governo Popular e Participativo" 

Art. 2.° - Caberá ao Conseiho Municipal de Defesa Civil, mobilizar-se, 
a tim de desencadear o Piano Ernergencial, em resposta ao desastre, adaptado a situaçAo real 
do foco de aftosa. 

Art. 3.° - Caso seja necessário, caberá ao Conseiho Municipal de 
Defesa Civil proceder a convocaçAo do volunthrios pan reforçar as açOes de resposta ao 
dcsastre. 

Art. 4.° - Ficam as Sceretarias Municipais de Agricultura c do SaUde, 
esta atraves do Departamento de Vigilância Sanitária, autorizadas a promover as açoes e 
inedidas necessarias, bern corno requerer o que de direito junto As autoridades competentes e 
OrgAos vincutados aos resuitados do desastre, a fim de promover o acesso dos 
produtoreslagricultores diretamentc afetados pelo desastre, aos beneficios assegurados em lei, 
em situaçoes desta natureza. 

Art. 5° - Em decorrência do reconhecimento legal da SituacAo de 
Emergéncia por intermédio deste Decreto, confirma-se, no âmbito do Munioipio de 
Mundo Novo, que todos os atos emanados estAo de acordo corn os critérios 
estabelceidos pelo Conselbo Nacional do Defesa Civil, passando a produzir todos os 
efeitos juridicos que the são próprios, no arnbito da jurisdiçäo municipal. 

Art. 3° - Este Decreto entrara cm vigor na data do sua publicacäo, 
revogadas as disposiçOes em contrário. 

Parigrafo Unico - 0 prazo de vigéncia da situação de 
cmcrgéncia dectarada pelo presente, seth de 90 (novcnta) dias, podendo ser prorrogado 
para ate iso (cento e oitenta) dias. 

GABINETE DO PRI3FEITO MUNICIPAL DE MUNDO NOVO-
MS., 17 DE OUTUBRO DE 2.005. 

HUMBERTO CARLOS RAMOSAMADUCCI 
Prefeito Municipal 
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PAGH'4A 66 	 04 DE NOVEMBRO DE 2005 	
DL&RJOOFICL&L N 6600 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 

DECRETO t4°2.59612005 

DFCL.ARA EN SJTUA cÁo 0€ EMERGENCIA, TOOA A AREA Do HUNICIflO Of 

NUNDO NOVO FDA OUTRAS PROVIDIHCZA& - 

HUNBERTO CARLOS RAMOS AJIADUCCI, PrdeMo Municipal do Kun& No 
Esthdo do Plato Grosao do Sul, no usc do suas atribol6es legals, e tendo en, vista, as &wo&k6m 
legais contidas no artlgo 13 do Decreto Federal fl.° 5.376, do 17 cIt rcveraro do 2.005, bern 

con.o n.J p.cni,jçjo fl.0  003 do Consa.o Nacional do Defesa Civil; e, ainda, 

Considerondo que 0 Munlcj.io do Mundo Novo 1W corisSdaado como area cit iisco 
sanitbrio, cm decontncia Os deteccbo do tocos do Cebit artosa nec munidpios do Eldorado e 

Jo por8, 	 - 
Considerando quo em d000rrencla dos fatos acima, houve a proiblç3o do U3nsito do 

anunass do qualquer natuieza no Munlclo, exceto para abate e COOS'NThO no propdo munick'io 

C0rIS4aIIdO gut todo 0 Municj,io do Mundo Now encontm-se dctto do ram do 25 
Km do cstMc4a dos propriedades do loco do Milniciplo cit )apofl, estando assim proibido 
tombEm 0 translto do qualquer produto 00 subproduto cit or$Qem animal; 

Considerando aindo, clue tal desastre Jo tern ocasionado projuizos econômicos pan as 
trés esf&as do governo e pam produtores an geral, podendo haver agravarnento data andço, 
coso baja a constalação polo controle do vlgil&ncla agropecu6s, do novos Cocos no Municiplo e 
no regi5o; - 

C. por fun, consldec-ando 0 impacto quo a paralização dos auvldades agropecuárlas 
poderá 9ei -ar a economla local, 

DEC RETA 

Art. 1 0  - Flea dedarada a eXISt&ICia do Situacão anocmal, provocada pela 
conlprrnaçio do (oco cit rcbre altosa na cidade do Eldorado e cacacteilzada coma S11'UAçAO bE 
EMERGtNCIA, em todoo Munlcj,Io do Mundo Nova. 

Parágrafo Unla - A s4uaçao do anorrnalidado acima descri, eaquanto perdurar, 
afetan todo a Municiplo, o eirin especIal, o sister agropecuarlo, conforme pova docwnentat, 
corisubstanciada no Laudo cit Avalia10 do Danos, anexado ao presto Deaeto. 

Art 2.0  - CaberO so Consetho Municipal do Defesa Civil, mobutizar-se, a fun do 
desencadear 0 Piano Emergendal, em resposta 00 desastre, adaptado a sltuaçao real do Coca do 
aftosa. 

Art 3.0  - Caw Seja necessArlo, cober6 ao Consdho Municipal do Defesa Civil 
proceder a convocac30 do voiuntArios pan rdorcar as acOes cit resposta so desase. 

Art. 4°-Scam as Secretartas Municipals cit Agtloultura ode Saâde, eats Staves do 
Departamento do Viglknda Sandna, autodzadas a pron.over as acoes C moidas necessádas, 
bern con,o requerer a quo do dlreo junto as autoridades cornpetentes e órgAos vinculados aos 
resultados do desastie, a VIm do prornover 0 aCesso dos proAitorn/agrlcuttores dutetamaite 
afetaths polo desastre, am be%be6dos assegLirados tin lei, em slWacOes desta natureza. 

An. 50  - Em decorrencIa do reconheclrnento legal do Sltuacào do Ernergéncia par 
intermédlo desto Decreto, coatimna-se, no £mbto do Municiplo do Hundo Nova, gut todos Os 
atos ananados ostho do acordo cat as attérsos estabdecidos polo Coaseiho Maclocal do Defa 
Civil, passando a produzir todos as efeltos juridicos gut the sic rrópttos, no imbito cia jurlsdlçio 
municipal. - 

Art. 60  - Cue Decreto ent,arO em vigor no data do sua publicaçio, revogadas as 
disposiçöes an coatrArlo. 

Parágnto Untco - Oprazo do vigéncla da stjacio dq aTlerg&icb declarada polo 
presento, soil do 90 (noventa) dio, poda,do set prorrogado para atk 180 (ct-ito e otenta) dias. 

CABINETE DO PREFErTO MUNICIPAL DE MUNDO NOVO-HS., 17 DC OtJTUBRO DC 
2.005. 

HUHSERTO CARLOS RANOS ANADUCCI 
Prtfeito Municipal 
(original asalnado) 



SISTEMA 	NACIONAL DE DEFESA CIVIL—S1 	EC 

AVALIAçA0 DE DANOS 

1- 	 2- Data tie Ocon'encia 
Denominaçâo 
	

Dia Ws Ano Horáno 
27 I 10 I 2005 I 

22102 	IMAGESTAO 
	

Ti' 

3- Localizaçao 
UF MS 	 Municipio MUNDO NOVO 

4—Area Afetada 
Tipo cia OcupaqAo 	

Nâo existei 	Urbana 	Rural 	 Urbana e 

	

Não afetada 	 Rural 

Residendal 	 x 	- 	- 	- 
CornerS! 	 - 	 - 	 - 	 X 
Industrial 	 - 	 - 	 - 	 X 
Agricola 	 - 	 - 	X 	 - 

Pecuária 	 - 	 - 	 - 

Extrativismo Vegetal 	 x 	- 	- 	- 
Reserva Florestal ou APA 	x 	 - 
Mineraçâo 	 - 	 - 	 - 

Turismo e outras 

Desaiçâo da Area Afetada 
TODO 0 TERRITORIO DO MUNICIPIO DE MUNDO NOVO, EM ESPECIAL A ZONA RURAL COM 
CERCA DE 250 (DUZENTAS E CINQUENTA) FAMILLAS ATINGIDAS DIRETAMENTE PELAS 
RESTRIQOES IMPOSTAS EM DECORRENCIA DA CONFIRMAQAO DO FOCO DE FEBRE 
AFTOSA NA CIDADE DE JAPORA - MS. 

5- Causas do Desastre - Descnçao do Evento e suas Caracteristicas 
CONFIRMAçAO DE DOIS F000S DE FEBRE AFTOSA, NA CIDADE DE JAPORA: Sim sÃo 
FRANCISCO - COM APROXIMADAMENTE 30 (TRINTA) CABEQAS DE GADO; FAZENDA GUAIRA 
- COM APROXJMADAMENTE 820 (OITOCENTAS E VINTE) CABEQAS. A CONFIRMAQAO DO 
DESASTRE CAUSARA SERbS DANOS A ECONOMIA DO MUNICIPIO, EM ESPECIAL AOS 
PRODUTORES DE LEITE E DE GADO DE CORTE, TENDO EM VISTA AS RESTRIcOES 
IMPOSTAS PARA cIRcuLAcAo E COMERcIAuzAçA0 DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 
DO MUNICiPIO. 

SECRETARIA DE DEFESA CIVIL - SEDEC 	 Telefones - (061) 223-4717 
Espliada dos Ministenos - Bloco wEw - 6° Andar 	 (061) 414 —5802 
BrasIIiaIDF 	 (061) 414 - 5806 
70067-901 	 Telefax - 	(061) 226 - 7588 



6- Dan" Humanos 
Nürnero de Pessoas 

0 	a 14 
anos 

15 a 64 
aries 

Acimade 
65 anos  

Gestantes Total 

Desalojadas 

Desabdgacias 

Desocadas 

Desaparecidas 

Levemente Fendas 

Gravemente Feddas 

Enlermas 

Moltas 

Aletadas 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

5.600 6.000 800 1 	300 14.900 

7 - 	 11S 
Edificaqfms 

Danificadas 

QuantidadeMu R$ -  

Destruidas 

Quantidade 	MI R$ 

Total 

MI! R$ 
Residenoals Popu!ares 

Reenciais - Outras 

PUb!icasdeSaUde 

PC4blicasdeEnstho 

Infra-Eztrutura PCzblica 

ObrasdeArte 

Estradas(Krn) 

Pavimeritao de Vias 

Outras 

Comunitárias 

Pacticularesdesaüde 

Particulares de Ensino 

Rurais 

Industrials 

Comercials 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- 

Urbanas (PAil rth  
- - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

- - - - - 

253 503800 - - 251.000 

10 1.100.000 - - 1.100.000 

30 i 60000,00 - - 60.000,00 



8- Banos Ambientals 	 hitensidade do Dano 	 Valor 
Recursos Naturals I 	 I 	&iii PS 

jua 	 Sern Danos Baixa Méda SAItH Muito Ma 

EsgotosSanitaijos 	 X 	- 	- 	- 	- 

Etluentes Induñas 	X 	- 	- 	- 	- 

Residuos Qulnicos 	 X 	- 	- 	- 	- 

Outros 	 X 	- 	- 	- 	- 

Solo 	 Seni Daios Baixa Meda Ma MuitoMa 
Erosáo 	 X 	- 	- 	- 	- 

Desànvnento 	 X 	- 	- 	- 	- 

Contarrinaço 	 X 	- 	- 	- 	- 

Outms 	 X 	- 	- 	- 	- 

Ar 	 Scm Danos Baixa Méda Ma Muuo Ma 

Gasesloxicos 	 X 	- 	- 	- 	- 

Pwtictdas em suspeiáo 	X 	- 	- 	- 	- 

Radicatividade 	 X 	- 	- 	- 	- 

Outrus 	 X 	- 	- 	- 	- 

Flora 	 Set [nos Baixa Mécla Alta MuitoAita 

Desmatanento 	 X 	- 	- 	- 	- 

Queinda 	 X 	- 	- 	- 	- 

OSos 	 X 	- 	- 	- 	- 

Fauna 	 Scm Daws Baixa MécSa Ma Muito Ma 

Caça Priato,ia 	 X 	- 	- 	- 	- 

cItSroedecorte I 	 - 	- 	- 	X 

S -. Prejuizos Economicos 	 - 
Setores cia Economia 	 Quantkiade 	 Valor 

Agricuftura 	 pmduçao 	 MI R$ 
Grâos/cereais/leguniinosas 	 - 	t 	 - 
Frutcutura 	 - 	t 	 - 

Hortcultura 	 - 	t 	 - 
SiMm/Extraliv&no 	 - 	t 	 - 
Comeróal 	 458.000 	Litros lat&mês 	 2S1 .000,00 

Otdns 	 - 	I 	 - 
Pecuaria 	 ceças 	 Mil R$ 

Grande e paueno Porte 	 32.976 	unid 	 19.785.600,00 

Avictatura 	 - 	unid 	 - 
Piscic*Atura 	 - 	nil umd 	 - 

Lte 	 458000 	wild 	 251.090,00 
Industria 	 produçào 	 MI RS 
Exlracao Mineral 	 - 	t 	 - 
Transfoimaçào 	 1.400.000 	Litros sangusmas 	500.000,00 
Constmçáo 	 - 	unic 	 - 

Outms 	 F  - 	unid 	 - 
Serviços 	 Pre. de Serviço 	 Mil R$ 

Comeria de alirnentos 	 30 	unid 	 60.000,00 

ti lrtLiçâo Financaira 	 - 	wild 	 - 
Outros 	 - 	wild ___ 	 - 



Descriçao dos Pmjuizos Econômicos 
A confirmao dos locos de febre aftosa no Municiplo de Japora, bern como a possibilidade de 
confirmaço de locos em nosso Municipio e na regiao ocasionou e ainda ocasionará proluridos 
prejuizos econômicos, tendo em vista a imposição de proibiçào para o transito de qualquer produto 
ou subproduto de origem animal em todo 0 terñtório do Municipio. 

Ademais, conlorme mernorando circular da Agenda Estadual de Defesa Sanitéria Animal a Vegetal 
do Mato Grosso do Sul, está proibida a entrada, saida e circulaçao de animais, cia qualquer natureza 
de nosso Municiplo, o que poderá provocar urn desabastecimento no mercado local, bem como a 
impossibilidade de qualquer comerdalizaçào. 

Quanto aos prejuizos relacionados ao gado de corte, 120 (canto a vinte) suinos e 100 (cern) bovinos 
deLxaro de ser abatidos em nosso Municiplo, case baja tat restrição. 

No que se refere a ernpresa HEMOPROT - lndUstria a Comércio de Produtos Frigorificos Ltda., 
instalada em nosso Municipio e responsavel pela industrializaçâo de plasma a hemoglobiria, bern 
como de sangue em p6, esta já deixou de industhalizar 1400.000 (urn milhâo quatmcentos mil litros) 
de sangue, tendo em vista que tal matéria prima é captada ern toda a regiâo afetada pelo foco, sendo 
ainda impossivel mensurar a extensão dos danos causados a dos prejuizos financeiros sofridos, 
havendo, inclusive, a possibilidade de suspensào total das atividades e dispensa de trabaihadores. 

No tocante aos prejuizos para a bacia leiteira, cerca de 253 (duzentos e cinqUenta e trés) produtores 
se encontram no raio de 25 Km (vinte e cinco) quilOrnetros de distância do foco - jI que tai diâmetro 
abrange todo o teriitorio do Municipio de Mundo Novo. 

Em conseqUénda da impossibilidade de comercialização deste leite, as empresas abaixo 
relacionadas deixarão cia recoiher as seguintes quantidades de leite in natw'a: 
FRIMESA - deixará de captar, em média, 83.000 (oitenta e três mu) litros de leite por més, 
distribuidos entre uma media de 50 (cinqUenta) produtores. 
ASPROLEITE - deixarà de captar, em media, 1.500 (um mil e quinhentos) litros de leite por dia, 
distribuidos entre 23 (vinte a trés produtores. 
LA11CINIO MUNDO NOVO - deixara de captar, ern media, 2.000 (dois mil) litres de leite por dia, 
distribuidos entre 100 (cam) produtores. 
LATICINIO REAL - deixará de captar, em media, 3.000 (trés mu) litros de leite por cia, distribuidos 
entre 80 (oltenta) produtores do Municipio de Mundo Novo. 

Ainda, haverá prejuizos para as agroindUstrias inslaladas no Municiplo qua utilizam matéria-prima de 
origem animal. São elas: 
PROVE SANTA ROSA - deixaré de captar, em media, 1.000 litres de leite por dia, distribuidos entre 
20 (vinte) produtores, utilizados na fabricaçâo de queijos. 
QUEIJO MITA - deixará de captar, em media, 600 (seiscentos) litros de leite per dia, utilizados na 
fabricação de queijos. 
PROVE FRUTOS DA TERRA - deixará de captar 150 (cento e cinquenta) titros de leite por cia, 

utulizados na fabricação de doce de teite em barra. 

Ressalte-se também que a insegurança gerada entre a populaçào já causou uma queda vertiginosa 
nas vendas de todos os produtos de origem animal, em especial, cames a leite, não sendo ainda 
possivel mensurar Os prejuizos. 

Ainda, efeitos indiretos e correlacionados já estâo sendo sentidos, this como a impossibilidade de 
arnazenagem a venda de grãos, que nâo podem circular no Municiplo, gerando prejuizos para as 
empresas COPAGRIL - Cooperativa Agricola Mista Rondon Ltda e BR SUL Armazenagem de 
Cereais Ltda. 

Por Ultimo, irnporta destacar qua, além dos 
	

todo o rebanho 



antamiiado deveré ser saciificado, ficando sob suspeita o rebanho de todo 0 Municipio. 

10 - Prejuizos Sociais 
Valor 

Reds deOiribticao 	 - 	 Tn 	 - 

Estaçáo de Tratamento (ETA) 	 - 	 urüd 	 - 

Manandat 	 - 	 - 

EnergiaEletñca 	 KU R$ 
Reds deDithibtAço 	 - 	 m 	 - 

Counidor sem en&gia 	 - 	 consumidor 	 - 

Transports 	 MU R$ 
\ñas 	 - 	 km 	 - 

Tetuinas 	 - 	 thd 	 - 

Meos 	 - 	 wd 	 - 

ComunicaçOes 	 MU R$ 
Rede de Comunicaçâo 	

L 	
- 	 kin 	 - 

Eacao Retransmissoca 	
I 	

- 	 urid 	 - 

Esgoto 	 MIIR$ 
RedeCo4etora 	

[ 	
- 	

H 	 - 

Eaçâo de Tratamento (E 	 I 	 - 	
J unid 	 - 

Gas 	 MU R$ 
Geraçào 	 - 	 m 	 - 

Disbibtiçâo 	 - 	 m3 	 - 

LAw 	 MU RS 
Ceta 	 - 	 t 	 - 

Tralamento 	 - 	 It 	 - 

SaUde 	 MU R$ 
Asstênca Médica 	 - 	 pi)a 	 - 

Prevenço 	 - 	 pcia 	 - 

Educacao 	 M1 R$ 
Aiunos sem dia de aUa 	 - 	 J aiuncildap  

Alinentos Basicos 	 Mit R$ 
Eab&edmerdos. 	 - 	 t 	 - 

armazenadores   
I-niae4rnnntnQ rnnW(iS 	 - 	eabe4ec 	 - 



11-. lnformaçoes ste o Municio 
AnoAtual 	 Mo Anterior 

Popuiaçao (hab): 14.900 Orçamento cviiI R$): PlO (MilR$): em 2002 Anecalaçao viil R$): 
(população por estima do 16.360 3.990 per capita 16.360 
ISGE) 

12 -Avatiaqão Conclusiva sabre a Intensidade do Desastre (Ponderação) 
Critérios Preponderantes 
lnSnsidade dos Danos Pouco Mtdo ou Imponarste Mi4o 

lmpDrtarte &ficatvo lmitarte 
Humanos - 

- X - 

Matenas - 
- X - 

Arrtentás 
- X - - 

Vulto dos Prejuizos Pouco MOdo cii lcnxtate Misto 
ImpMtante &tficaIwo lrnpirtarfe 

Econonicos - - 
- x 

Sodas - 
- X - 

Necessidadr do Recursos Pouco Vi.ttos Maliamente Vuftisos Miato Vi4tice e 
SupiemetTes Vtfltosos poréni Não Lspocàve*s 

ou Sguficvoz DsponEvSs no S1NDEC 
- 

- x x 
Crirics Agravantes Pouco Mechoou Impodale Muèto 

lmpoitnrte Silicatvo Irnpoctarte 
lmpodãncãa dos Desastres Securwiários X - - - 

Desreparo da Defesa Civil Local - X - - 

Grau do Vi4nerabidade do Cenáno - - X - 

Grau do Viinerubiltdade da Comuridade - - X - 

Padrào Evo44ivo do Desastre Gradual e Gradual e S10 e SUbEto e 
Prisivel Imprevisivel PIOVISlYS lmprevis&el 

- x - - 

Tendëncia pan agravaniento Pt Sim 

- x 
tonckthAo - 

- x - 

Nivel do Intensidade do Desastre I II HI IV 

Porte do Desastre Pequeno Médlo Grande Muito 
ou Grande 

Acidente 

13- Instltuiç.ao Informante 
Nome da Iristituiçao Responsãv el 

COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL ADRIANO SILVA O1JVEIRA 

Cargo Assir4ra Teldone Dia Més Mo 

Presidente do COtwIDEC .  (067) 474 1975 27 10 
I  

2005 

14- lnstituiçOes Informadas Infommada 
Cooidenadocia Estadual do Defesa Civil X 
Coocdenadofia Re9ionaI do [Mesa Civil - 

15- lnformaçoes Complernentares 
Moeda utibzada no pieenchimento: j Taxa do conversão para 0 Dólar Arnericano: 


